Errático

Meu amor é solitário! 
Antevê o novo em tudo 
Até mesmo o futuro 
Que ainda não foi criado 
Um visionário louco de paixão 
Que arrasta tudo se preciso for 
Acaba com toda escravidão multicor 
Sacrifica até nosso amor 
Se machuca; se ramifica. 
Desconstrói e edifica 
Aluga e se muda a tempo 
De não enraizar sentimentos 
Que o impeçam de voar mais acima 
Inquilino do vento 

Não escolheu ser assim 
Sofre sim! Sei bem o seu lamento. 
Seu remédio aparente é o canto 
A beleza, a feiura. A criação e a criatura. 
Uma pausa. Um momento de afagos. 
E já está pronto para inventar, 
Aportar em outros palcos 
Suas idéias, sonoros pensamentos. 
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